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_ Deixou tio sor rednetor-fcorretnrio o dr. roüTG 
l|>r MAOAi.HÃi s «mo, porém, continua a coliaborur 
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O TEMPO 
1«) DE MAIO 

oniCio a i' - • hora« da manlifl. 701.2 mm 
•!a iardi': ."I '.»; tompei.ilura miniiua. 

•raiui.i ii'..*Mi;a Ivei.t<- prudomiuaiiic BE 
|m\a . tu 24 l í.v goitaa; tempo geral encoberto 

11 DE MAIO 
11 ,.t. nulr.. h 0,° A? i lioi Ra da manlifí 102.- mm: 

i t. idi1 "O 1 ' temperai li i a ininima 14°: 
kmpvratura maxima 2.V>: vento predominante E 

t-ui '24 buvas o: Tempo geral, clavo. 

C A R t A S 

ßi«, mulo lo 
I a questão untre o sr. Campos Kall.'« 

I D COMUIOÍCIU «lest» eMail«' rcv.-BM. 

Li primeiro logai, a íariindia ilc-anu-

ïadu il«1 s. exc , em segundo, o «eu 

kmparntuenlo n l i i oH , «líi'l<* .1 subita-

pploaõoa l u ^ m U c t e i Mui duvida » 

i-iilaile dn eurrio que exerce 

I ÜC cei-tu a «.»ih- hoia <» • . pi • i-

U u i h Hapiiblicu está airepcudido 

m bH arrclraladas palavra1 <• «le Mins 

coiini ubatrusas, preste* a correr 

ando como nui dogma «(uo será nu-

aluiciile lefietrado poi << ta iiu-

cu-a IUIO|H.I precedido 

d. aili"'<ivoH encomia-1 

I « .•• hi I I - to d' '' Iii 

rifUUICLllo colli >|UI< t 

hnllc^ tlvu de« 

dLM nil.-'ludas LI dt ̂  

do «pruço. Ap. 

I dl ! 4 I» urcDciantes t 

in >|H« ne » t W l l M r t t l 

AMidrt Rl« 

, .. de |«M«;it»lo> r<|rti 

cia %«»l«*a 

k d> itiral.'uludi. Ii 

fiei» aos dictames da koiiva • da bu-

mniiidnile. he, porém, o P. R. F. revi-

veu, nem por isso o sr. Francisco Gly-

cerio deixou do permanecer cadaver; 

lioje, o bastão está nas mãos do cr. Cas 

sinno do Nnsrimento, qno eoai o sr. 

SerzedoHo se pódeui considerar os po-

lymathos da llepulilii», 

Quanto no sr. Olj-oerlo, 6 voz peral 

quo em Inevo voltava irnrn Campinas, 

obedeeendo á injuneção de seus anti-

gos commandailos . , . 

Não esqueçamos, porém, os algaris-

mos, numa époea «le economias, cm 

que a miséria invade o lar «lo pobre 

operário, despedido para beneficio «lo 

tliesomo publico. 

Os deputados levaram eeto dias a 

negacear, a fazer e deslizei' planos, 

com a despreoceupaçáo do subsidio 

que os aguarda no (lm «lo uicz. (Ira, 

cada sessão ila Camara eusta n baga 

telltt de lfi.'.)00$; sete dias montam, pois, 

a 1 i 1 .ilili- justos i-nva os preliminares 

«los trabalhos parlamentares— n clcijão 

da mesa. 

E dopois, ijiiaudi) os ers. UotliscliiM 

manilai'1'i.i um recado aiiinvct, sigam p 

tlieona do sr. Campos (Salles, exposta 

o 4 «lo corrente, de modo interrogativo 

«ÍJual é o eii'ailim de qualquer paií 

f]li. não senil- neeessida«le de suppor-

tar um vexame • O peor «'• que os ers. 

Botliuliild piiileiii din1 i.o mesmo sr. 

Campo !S:ill. H uma ordem egual :i quo 

iiiijiedin o pa^'auiQUt'i doi J UOT «las 

upolire.«... i : então... o cam» mudará de 

aspecto. 

Fi:l i " Kl> o M VllTlNS 

X O T A S D I V E R S A S 

A commissão ascolliMa pelo tlnati-
tuto Geograpbico e Historico da Bahia> 
para incumbir-se da execução das fes-
tas do 4.« Centenario do Brasil formu-
lou os seguintes pontos para aorem es-
tudados pelo nr. major Salvador Aíi-
res : 

1— Desentoe de toda s costa áo S^n-
ta Cruz, paru o norte, pvicoipaluiente. 

2—Sendo possivel, deve aor sondada r, 
baliin, paro dentro do recite, do Borto 
Segui«, para o norte até a Corfia Ver-
mellia, em diversos pontoa, assim como 

braço «lo mar ou canal que fica en-
tre h Corfia Vermelha 6 u terra firme. 

3—Aquarella de toiln a zona que nos 
interessa, de modo a obter a tonalida-
de em cór dos verdes o das aroias etc., 

que é necessário, para que o traba-
lho que so vai fazer na Europa não re-
presente uma costa dc Portugal sem 
niwncee que não sejam nociouaes. 

•I—Um mappa comprelieudendo toda 
baliia Cnbralia. 

fi—Tirar photograpliias, ;se íiir possí-
vel do mnr, ou, em lalta, de olguiis 
pontos que Be prestem, de modo a icr-
uios rcproducçifo, em maré cheia o Vít-
in, ila Coroa Vermelha 6 da costa, o 

que nos dará tanibi ui o relevo da 
terra e idea du altura iiu teria que se 
levanta a pouca distancia do mar etc. 

0- Explorar a terra liniie, procuran-
do verificar se existe algum mnieo ou 
p/drii deixado alli uiitigaineiite, ubbim 
«mio qualquer iuferipy.i» que por ven-

tura exista cm alguma pedra etc. 
Verificar «jual o ponto (fonte ou 

índio cu1 que lia ogun, e que foi, por-
iito. onde m) abasteceu a esquadra de 
abr il e que é «le presumir não tí-

\ess«' ancorado longe ite >e ponto. 
8—Procurar vcrilieir quai o ponto 

«In e sta qne melhor e poude prestar 
para a ceí< bnçito da missa, e especial 
mente pi,»a i» collocação do padrão, ou 
rand- .-r«w 'le íiiadeiia. .|ue alli dei-

xaram os j irtilguezes, pois de pre-
íiiufr ]i o 'ivi sseiii eseelhido algum 

pi'om"ct«M lo, ou ponto mui'» elevado e 
li -cubo, to. j.ira ser bem visto, espe-

li e de do mar. 

i lJ ici.i -er o mais iniiiiieiosamentc 
pie Wh p u iv< 1 toda aipiell i parte da 

• '.a, i sen estado actual. pOMiau.i iiti) 
-« 1/i jc ss vet. "XploiarJ)nira o iii'«:-

... | ri. ui r vestif;ios .los índios «jiie 
P'<i 'g . es por alli encontraralu 

In ? - d car pr. i Mamani, oinle deve 
a :i <e .t.i'111 i. ciu^ d«' pedra 'pie 
na I s ines uiiiiiihi' Kc hi-tú ni«'lii'»r 
Hi i'* i mi i o,.'a Vermelha, ou na 
clr (' o., mi si-n'i-.' mnifc- cou\eni«'ii 

• IUS ;..io i . tiada no porto dc Haii-

O cr. sonador Vicsnte 
sentou, na sessão do 

Soopre-' 
koutem do 

íéheatro o pSo do eada «lia ; os corações 
I. piedosos não o devem deixar soffrer 

.Senado, um projecto creandk) o serviço« Ba velhice, as «luras necessidades quo 
militar obrigatorio o t omado piovi-
dencias paia quo este sffjt executado 
cu todos os Estados. 

O sr. ministra da -Fazenda communi-
cou ao 81\ Secretario dos Mvgocios doJ 

Interior deste Estudo que mio 6 -pos-
sível conceder a isenção #e Éircito para* 
seis volumes vindos da IJaropa pelo 
vapor ingloz .7. IV. Taytor, «ùntendo ar 
tigos destinados ao HonpHaCIËe l«oila-' 
Uiento de í-i. 1'airio, porqiiw, «ao sendo, 
o estabelecimento cm ques|Kp mantido' 
por instituição «lo uariaade, uno pódo, 
portanto, gosar dos favores concedido 
neto art. ti", ft üf, das diapMnçõcs pre-
liminares da tarifa em vigor. 

prazo pani a conipxa estampi-
lhas dos nípostos do eonsuíio dó per-
fumarins, « lai-', calcados o *^>rodiict«8 
pharmacuntieos termina u^s seguin-
tes «lias: o de perfumarias, it 17; velas, 

1K- I alçados, a 2:1 e especií» pharma-
ceuticas, a 25 do corrente. . 

O trem de passageiros da Companhia 
Paulista do Vias Férreas e Fldviaes 
]iai-a .i minai tl-j Jullú tlüala, do «liai.) 
do corrente em deante, «411- combina-
ção com o que agora parte, ás fi e 2 0 , 
da estação «la Euz: também da mesma 
luta um ileante fica suppriinido o trem 

11 .'!, entre Cordeiros e Ilio-dlaro, em 
combinação com o que parte desta ca-
pital, ás li c 45 «la manhã. 

O actual trem P ií 4, que corre nos 
domingos <1 dias feriados «1« Hio-Claro 
a Cordeiros será supprimido. 

* 

Eni UilioinV) Preto, deixaram do ne-
gociar em ojieiaçò' s cainlcaes as c.t-

- PieitaH, Tiauco,-.',! 1 llcseiii/.zi. 
Ila naqucll.i eidade Ires f-stabeleei-

íin ntos bancaiios que mio (ideiam ain-
da o deposit«». 

Uns r.óifls 

*Ib lativaiiiciite ao facto («rfi-gi.ndi -In 
iiil.'-lioiiteiii ih1 I IiigilHN'uiiA sollt.1 o 
iiipitsfciluiiiI Hin du / , i r . . u sr. minis-

tro .ta l'a/.eiidti KM'i'lieu lu litem n se-
guiliti tcli-, iimiua 1I11 «li-ley.'idii liscil 

,to Aîi'iirc. 1 iu la - j Ki rtw us lulur-
lu:ii.-in-- p, iil I 

. l iupi. , .< d.' i I oticin nittta cBpi'nl 
lo i iut : ,'• ..., ' lo" 1I.1 l \ | Ion On 
,/,.»...,/, it. I aliil. AC(II c i . ' ;i«tii-
b..i ! « I : I o , . ,;., «u i l lt.. /•., • 

t.i AlfllUlb gi) illi|llolU lo-

constituem o Iugubrc cortejo da ini< 
seria. 

Minoremos o mais possível a sorte do 
artista, tornando trau<iuillos os últimos 
dias da sua vida. 

Ahi fica nestas linhas o appello ge-
neroso do muitos portuguezes, c pode-
«•oi «lizor também—dc muitos brasilei-
ro», que com aquellcs sempre sc con-
fraéeririsam cm acções onuobrcccdoias 
do, coração. 

Qualquer quantia que para esse tini 
me fõr endereçada, cu a faiei ohcgur 
ao sou destino, por intcrmeilio de Ar-
thur Azevedo, que no líio é o maior, o 
«nais dedicado amigo dos nossos ur-
Üstus. 

.I I ií lin I 
>1 ".'Aiuaia 

FABRÍCIO P I E B U O T 

« m m m oo n m IÜLIO MURI« 

Certamonto, o pailre Julio Maria não 
se lembra do «piem estas iinlias es-
creve. 

Julio Cesar de Moraes Carneiro, o 
bacliiirel de âc.7-4, o dr. «le 1M7Õ, o pu-
blicista acadêmico, ouju defesa dc the-
ses brilhaulifisinia tão magno oiUhusias 
1110 despertou, rumo— o /w-./iic—havia de 
recordar o nomo «lo obscuro o bisonho 
redactor do Ume ih Agonio o «lo Catholi-

caricaturado pela pcniui do Luiz 
(lama e pelo lápis de liuascar, uo inol-
vidável rínu-!!<i ' t 

(Jlue tempos e que recordações I 
A guraeào aciiiienuca diifiuclle tempo , , 

, 1 . 1 1 c; 11 1 V"e 110 bouiem limgc, utano, 
cia ilii- iin .ia Academia «le .S. Paulo. 7. . . . h .', ' 

\ , , . -, „ O livre Arbiirio « 11 líazao . 
Apesar 1.11 retornia «te l>it , o conse-

lheiro João Al li. do prociiráiu estreitar 
os vínculos il i inocidadu e impellil a, 
uni pouco iiiileini uti' embora, para o 

tudo aeui .ulodas di' cipliiias jiu idicas 
tociaes. I> ;ihi, o piotesto celebcr-

J11110 de «'itiiip i, ('iirv.itho. I 
Pinto I 'errit/,, Caiulido l.acriin, Ho» 

norio Hermeto, <'cii|ii«'ii.t MI-IHICH. João 
i.llilovici', l,ii/, l'ernande-1 ('oelh' 
I liiMitiiiiiii, Líaetia, Se.enuo \ iciia, 
iheophiiii l iara, os seus eollega- «le 

(Marino, netinho do dr. João Kopke, 
residento na capital federal, participou 
o seu nascimento a um paronle, mora-
dor nesta cidade, o qual lhe responde). 

Exmo. sr. 

Kopko «la Silva (Marino), 
A 25 nascido, 
'Jkaz-lhe, aqui, offerecido 
Uni criado pequenino. 

Do sen trato peregrino' 
Almejo ser protegi«!«), 
E cm seu aflecto acolhido, 
Aprender do Amor o hymno. 

Não trouxe ao mundo programma, 
Porquo no mundo a quem ama, 
O Norte a mente accentiia : 
Mas, crendo que, na Alliança 
Humana, o Bem sé se alcança 
Mão em mão, lhe pede u sua. 

Resposta : 
Marino, cis-te cm pleno mundo, 
Nesto pélago profundo, 
Barquinha que busca um Norte. 
Ouve um conselho na vida 
Ob fracos vão «te vencida ; 
E s liomeiu, fa/.e-te forte i 
fara ser forto, criança, 
Hnni o qne nada se nlcança 
Nas luctfls pelo viver, 

Basta «pie firme energia 
Dosenvohas dia a, dia 
Nas forças do teu querer. 
Querer — é o motor liuinuno 

Como elle <iis»ípa-RG o — a esmo, 
L o liomcin combate em si mesmo 
(Is entes do 

•le I riiitnpho 
ria..lent. 

Hi ill) III) ''iillip.lllh'lio I 

I" I 'hris; 
Í 'une, a 
E o 1I1 

in tro mi!', 
I'lluUU - it 

I oratonos 1 
I, ill lotll'l' 
tuturo sac 

, lllll I u -
Htl. ill. 
( one' 
E eis 

.iu,iui e 
l.muti o 

,tui.. 

imuto da Boa Nova. 
os li-mpus. 
iliij (','-ti- du Moraes Car 

peu«.', pelas cu 
l'i 1 , ' I, In uns 
. il toc it- i'ubati u A 

li.is nu dele.a du causa do 
mo inn' I-1 ado 
m «1. tempo 
te m. .sole i 110 piiliulo dn pni-

Iii il ll'CMIlo Villi.I, II plO-

1I0 Ev:»i| • It'., e n 

coração 

E s fia -o ! Pois ilize Quero I 
E c's-tc um Vnmbal ou N'cio 
Dominai, t ., c o , hoiiiuii tem. 
IC s pequeno t Quer, e es giandc 

José • s(î ' "'M''« se «'Xpaolie. 
Iii: um lu un- in luz quasi uni 

l'.is te, menino o ganeiro 
lio ti ll liarq'lllllio ligeiro 
Solta lhe us \e]as. e ao Noite I 
E lembra-te \e-la vi la, 
So o fracos vão dc vencida. 
Bu la quaier - p i a ner t'oit-

ti iu 

jor-
III am 
11 lote 

TELEGB1XIIS 
NKW VOI1K, 10 

—C» nioreado feeliou na terça téfr» 
com baixa do 1|K c. 110 disponível, da 
5 a 10 jmilon nus opções e sem anima-
ção. 

Rio- N. 7, disponível, tí :Sf8 conts. • 
N. 8, fi i|8 c. por libra. . 

Maio 5.10 c., v, *-'•> 
Vendas na Bolsa 4.000 saccas. 
Hoje abriu calmo e com as cotaeòea 

inalteradas. 

BAvnK, f 

Na terça feira o mercado fechou ca!- • 
mo e com baixa «lu 25 c. orn algumas 
opções. . 

Maio .1(1. ' I 
Vendas na Bolsa, 'i.OOD saccas. 
Abriu hoje com baixa e apenas mm-

tentado, ootandose maio a íiD,75 c ic» 
tiimbro a .10.50 francos. 

ItAMnoRoll, lo 
O mercado fechou na terça-feira com 

baixa «le 1(1 a 1(2 pfonuig e calmo. 
Maio 20.50. 
Vendas 11a Bolsa, 20.000 saccas. 
Hojo abriu calmo c sem alteração 

das cotações. " . 

KiKiuir.s, 10 

CaJ 1 Nu terça-feira o mercado fechoa 
calmo e com baixa do I 11 0 d. 

Maio 2h 8. 0 d. 
Vendas 11a Bolsa, I.OOii saecilu. 
Abriu hojo com alta nas opções de 

setembro o ciiliuo, cotando se maio a 
2tj s . 0 d. o setembro a SO s. 

(foimiirn i<il Trli f/intti / , - , -

E K T t t l O R 

I'AHI», I I 

OB iornaes da maiihü, noticiando a 
locepcáo .le hontem 110 Elvseu, repio-

ilur.enj conversas attrilmidis a alto» 

membros da magistratura parisiense 

leelaiiniilo como ceito que .1 maioria 

V. tos na ( ölte de ( assação se pro-

ii'i' -i ti^ .1 lavor ila revisão do piocesso 

Di.-yf i. 

« KiAKKOS l'!i«M.|(l>M). 

1 \ - HIIUI 
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diiciu que a 

tem causado 

ara. 

. liíeiíl,,. .Iipl.io.sií. I 

....iisjdeiA -e a «'UtI.«'! 

Imitiu Visconti Ve'iic 

' aliinetí» conio dgvruile 

la i- . i i t ie o Quiiiual 
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1 E S l a i Ü H J - n éêmÊkéêtm 
. - A C—»mAeO Ih * * H i i i i H t y y 
•datait» te Obras iMb l fc» , j»4áftdo 
«un • M m U Ao «iuàiiikft 4 « « M 
f a r o é v S T t e l i o 8 M H A»* » « » 
«tja • i M l i i l i , < • fùrtft» y 

r ^ r t U S S . Br i«« , utna 

rommiaaA» para tratar do» featejon a 
K. Jo io . f> 

No dia in.ImptiBou HO na Real Ita-
silica <1o Mafra uni H lho «1«' Antonio 
Mafra OcMn, natural do J>ahoiiié OH 
padrinhos forain Kl-Rcd I> Vários o a 
1 tainha J> Amélia, ropreiiontados 
por procuração. 

O ncophito reeohou o nomo de 
('arlo«. 

—O cnlehre espada licHpaiihol Ger-
ia ta tomou parto numa tourada reali 
sada no 5.» -feára pasaada na praça do 
rompo Poquêno, no« 8 0 onolion A ou 
nlia, apesar do ília estar ameaçando 
oh uva o com um vento muito desagra-
davol. 

—O sr. conselheiro Adolpho Tjourei-
ro, director geral das Olir IH Publicas o 
Minas, foi ao Porto examinar OK tra-
balhos do porto do IÍOÍXÕCK. 

— Vai Hor creditado oui Insbôa, oomo 
onviado «'xtraordinurio, o miniHtro 
plenipotenciário da ltopublica Argen-
tina, Br. dr. Vicoute St. Quesada, 
que actualmente exerço esse carpo nm 
ilespanlia. 

— No Funchal, lin grande falia »le «li 
nheiro on» coin»-. 

Devem reunir no Porto, IH» «lia "-'I 
ilo corrente, oa obrigacionistas «la 
companhia J'etropolitana, do Hio «le 
Janeiro, para tomarem conhecimento 
<!«• uma deliberação da meama Compa-
nhia. 

A Camara Municipal do Tusbfia re-
solveu auxiliar a Seeiedadc Protectora 
daa f'o/.inhas Kconomieas, mt Hatallia 
das Flores, que HO projecta paia o iim 
do niez, na avenida da Liberdode. As 
bandeiras de? honra, cm numero de vin-
te, destinadas a premiar OH trens «pie 
melhor decoração apresentarem, estão 
sendo pintadas e bordadas pelas senho-
ras da commissão, «pie são damas «la 
nossa primeira sociedade. 

—O grande successo théâtral da Ke-
rn an a finda foi a primeira representa-
ção da opereta Totn v Tala. em ïe.-ta 
artística da actriz Palmira Bastos. 

A peça «' traducçao do Arthur Aze-
vedo e de Eduardo (larrido. O thea-
tro, lindamente «iecorudo, estava reple-
to. l oi uma récita de gaia, pela eon-
«ui't'ûiioia, (|tio ora «lní' inuio iliulínoint, 

e pelo ciithusiasmo nom que Palmira 
Bustos foi brindada pelos .seus admira 
dores. A peça agradou o continua em 
scena 

1'IIJ Ma ria continua dando en-
chentes rea< s a comedia do Marcollino 
«lo Mosipiita. TWfilftis r Hrrwn. Por es 
te* dias, subirá W «cena /inf>rn-l Irn, 
traducçao «le Fialho «Je Alue-i i.i 

Km /> AhhII.I, mais uma | * » ;. » no 
\a O P;"ii. .loíinnic' . peca l.«-i>a-
'diolft, «le < íuimera, traduzida por i.uiz 
i ialhanlo. 

I«mhora o <!<• • nj t .>1 . fo o m ito 
regular, ;i peça não a#nu1ou 

No 1 í!/9iii>tinio, «-«»n! jjuiu t- i»io le-
tunibaiitííM Mico s.-íís .1 / i.- r/f i: • ,••<>. a 

GALERIA THEATRAL n. i KTKiismiaM, I I 

A « r u iu» foz o i M k M M a P 

m N m |xtra Koccorrer M v iaNMa dato-

Ma a i t u m u rurau* I l I H É L 

C o « M t ouiiaacMncia, lamiaiin 
anta-hontem o oupaotarul» ain benati 
pio d» primeira netrir oraaifc-ira. n 
(iabriella Montam, ra|>r<'santau<l»-iM> , 
niii^ica A borhiiUtn tlr iut, >> 

A ara. (ialirinlla Montam foi niimo 
OLLHIM|LLÍNI1U |U>LOH KA11H FLLLLF^HA {• | ... 

Ih-II cio pultlii-o c.-jHjtituiirti-i proviio <1 
HVIiipatlini. 

— Uontcm, liouvo oiiKnio fírrul d ti 
Rnntn, 11 nnnimrinila rnviHl» <]>• nrnn. 
toniiuonlos locnüs, üKrriptfi |»>r Arinnln 
l.onl « o<j]u luiiNÍrA do Manoel do* 
Paaaoi. 

O Tionltt Sí',1 ii! Iioji! á Mroilíi, j.í t• . 
tailllo li.Ut)i>ltt tJUUKÍ tll< lu u IIMHH 

Aupirainoíi umn onclinnto <IO1OH-;II 
piiiu íiojc, como parik na roprnHfntnç'. 
HiibHoquontfH. vintí» ooino O«KH ROVT T-I 

levam fíqnelin tliontro K ]'anl'> n,-
t oi III 

Na nasii AIvoh A ( ' , phíií nin "rpo. 
hiÇfilI lllllll IIIIMlllilta (io OIIIO «pie i(I• 
(íuns amifto» vão ofVerrvor II Ai I.• .1.» 
Lioal 

LTOMA, 11 

Corre no» circulou tidos oomo l«am 

jiiforiuatloH ipto o i;<>naral Lui/. Paliou* 

álmln nüo couHCKiiira í-irrR«ni»ar o tm 

vo finliinetv, niio nli itiiilo n intnrvcn-

ç i o do roi Huinliiirto, (pic clin' niio uu 

Quirinal dÍTorao« poiminagouK politico», 

pediudo-lbOH entrarem uo novo arraujo 

ministerial 

COHO • general Pa l i o u ufto coniig* 

solver a Crino, liojo ou umnuliu, o rei 

Umborto inonmbirá da íormnção do 

novo ministério uni outro eliofo poli" 

tien, citundo-Bo jú OH nomes do Viu" 

Conti Vi aoHta o Kuiaruo. 

lo, S'il 

iiiiKlra] 
v*» I 

ilendo, 
i m/0 
•4VÍI0. 

dt'lido 

tUKÛO 

«•RFMIO Cit . TU'KNTB No proximo deHpacko presidencial, 

seni HHHî nndo o decreto sobre u rs» 

fornia da Urigada Policial. 

O dr. Olyntbo do MagallUie», uiini»-

tro do Exterior, no intuito do loorgii-

iiiniir o archivo de sua Secreturiii, uo-

ine ou uma conimissão para inventariar. 

clasBilicar c fazer o indicador dos pa-

peis alli existente«. 

—Xn Camara e no Senado não liouvo 

liojc sessão, por fulta (lo numero. 

—As repartições publicas foeliaram so, 

íi 1 hora iiii tarde, por ser dia sanctift-

cado. 

— ralleeeram o více-almirantc refor-

mado Mouia-Cirne u a condessa da 

Estrella. 

A fiwiu liniilinr ipie esi.i 
çfio ilr.iniatica renlisn no j r ^ nu 
iiiin^o, no seu salão, ii rua t il«e • 
duro, promette sor muito eoneori 

líepre>enfíi-se o eiuoi ionuiite « 
liíisttnr, >> .irrriilhii,- ). 

t,. ' <kU 
«111 7". 

lit; H ni 
juiilio ( 
o ieco| 
l'!lllrM,l| 
j',lnii-i fit 
a-. t. t1 mi 
i>Hiiií';:ei 
J'il Util, 
liuii.il (| 
t..il ' -U 
l i u i i ' , I 

Alutiie.is. 
l).i CH.,H llolleii'ler reeelnino 

valu, paru pinno e e.into, I 
( ilelaiio (' Me//a'íi| o e mu 
llornliardt Wagner, e I) . 1 //,... , 
no escolar, lettrn de IV-rreir.i 
inusicii de Alfredo A I I RO I O 

líauios lioje o retrato da sympathioa aetriz-eantura Maria Ma/a, enin ta-

lento os freqüentadores do 1'olytlteaniu conlioceni de sólira Muriu Ma/i, n O 
/liiê-uai, tom o seu niolitor papel lia AV«n tomo, eui que faz vibrar todo o * 

leru das lillins de Andaluzia. 

Outro Miccesso lhe está destinado [li'O tl>"t>), quo sóbo hoje á seena, pois 

que nessa revista lhe couboram os papuis d» Cumiinlin ilo <1, llnh'1'i, Kn/iriitiiiu 
o Jhinn Ciirtu. 

Xâo é preciso íntiis na cnrla . . , 
KAMJOVAli 

I m p r e s s o s 

líeeelirmos • 

í/n "''ht C luitiioyi 'ml 1' in> , >. n 1 
anuo V, publica o relatório do í: , 
(in Kepnbliea do Ifra il e iiupei i.iiiii i, 
liotieias efiuimereiae . 

I>nifm /i. -/íriVe>iy, n. ,*i.,', li m ' 
aemiiuario publicado em liii^uu ni! 

lirr'iniii ito Grrmio ilrin (rnarrii /., 4 
n, .".ll, 4." mino, Kul>i 11,iente reiliei'll i 
(lipTiw do conceito em que (• ti l.i 
classe commercial. 

\ llm Hl ilr ItlHHÍ' an, II. Kï. 

t> ri.ilntclifn Pnuh.tmii. n. , 
anilo, insere os estatuto., úii A nu 
<;.io Pliilnlelista do ltni-.il. 

—Sorifil/iHr Piolrrtoffl <lo* f'<>> fufJH- r< 
]ior este documento mostra a directori i 
o estado prospero ilmpiella iii .tit,. , 

Kst„l,'l„H ,l„ fl.ll, ,1 s f.,„,„•< . 
.h I'iíie.»iw.. 

Uniu/t li anu i II 
npreciaveis nrtii^os de I. 

/„./ • ,1 I T) Il I 
1//, ii, i.i. iind'1/.i'l'» i MliTi'it i{o |i ! 

j.losé Higino Itiiarl' l'er. il i A . 
I e.iil n dos ! . Itri^lliet . ' 

-Si. Si'a' I tuh,ii mninuee • 
•ml d«- aventuras por leeii-i lê 
iiaril Est • em difctribnie.io o I 

tno, 11 

O Hnpremo Tribunal Militar acaba 

de absolver o capitão tenente Atlinna-

gildo Lopes C'l'U'i, accusado de insu-

bordinação. 

datil mm siiuirutHiifto« — A casa 1'ralo, 
CliHves tV C . leni nui deposito e arma 
/.em á alameda dos Itaininín, proxinio á 
estrada Koroeabaua, onde, durante o 
dia, permanece um Hiiardit. iitím de /.elar 
pelas inercuilorias iilti depositadas. 

Houtein, ás li horas d.t tuid1, o 
Kiiaiilii.de nome Martinelli liriino. )', ' 
iibstituiil i pelo guarda nocturno, tic 

nome A ut mio Toiiui/.clla 
Este, \i^iava a eu u sob sua guar-

da. quando preseiitill ql1eae;i.:t proxil/n; 
ao umia/.eni, i.uiie resiih* Martinelli 
Hriino, era arrombada pelos «átimos 

Paru In se dirigiu iiiiiueiliiitaiin ni''. 
atini de verilicar o que ,e tratava. 
Viu, eiitii i. que a porta estava t-ilocli> 
vanieiit" arrotiibiuln »' qm o . ^.itiin »s 
f r/fniii liiji)i.»;» 'los olijeeto alli exi 
tentes 

l'uirou no prédio as.altaibi, eon>e-
iiiiuihi m a ri ar um intimo. J^UM,Mnuto 
p III III bletaiil. prtl'.l f |1|e 11:1'» H' I Vil 
ilís-e, stii'-in .Ile á frente outro ícatnno, 
qll«' lln desfoelloll doits til'o% lio p' Ito 
pro Iisielo-o, banhado em sali;rlle 

Ao i tawpiíl i, e>t ri'i::ia varia p< 
4i i -, nao l'un "iii'kIo, entretanto. « (te. 

elo il II ||||'.I0 lti'. ftssilll.l.lí ' otin 
avait liaai. 

t l ferido loi IranMHiitn lo pnra a 
< piitral. |iiestaiido-l| euiaiUos o 
• Ir Ail le r d.' i astilho, <|iie c on.i h ion 
PluVI n "lt e.iait" 

'lomoa ei•itliaciiiictito ihi tacto o st 
ti.H,I,ei de 1'MMlHv " dal)« "lo 

Criaiiiii |M-ritii'a i m i pi • d " 
•l i na • H. iM.ti 'o r . iri, i ei 

Phantasia 11 
Por ser «lia santiücado, nenhuma 

transacção houve na praça, mantendo-

KC todo» OH cbtalielecimentOB bauearion 

feehadou. 

A única repartição que fuuccionou 

foi a Alfandega, que rendeu 21 '.UL'SIÍL'1 . 

—Solicitou demissão de escriptura-

i I j da Alfandega o Êt l.uiz Ai»ocalv 

— Movimento «lo porto. 

l^iitraiam as eguiiite» eml»arca< <*.eH : 

vapor iuglez JJuinjjnhtKf, vindo de C ar 

diíí, com carvão, coUHÍfçna«lo á <Anii-

paiihia Míi^yaua: vapor fiance/ ('•iv.ln'-

o,'t v ilido «lo Bordeaux e escala*, com 

tarios jfenei'OK, eoii»ignado a Karl Vu 

luis: h ia te uacioaal H<roiv indo de IS. 

i'rancihco, com variou géneros, a or 

tltlU; vapor national /ii'labhi'il, \in«h» 

d<> IUo «le .la.ieiro, corn vario> gvueri»-, 
f"»si«ll«llu H Ihnliil/lllil tillitliHI.nH, 

üaUiram: vapor nacional /,>•/ >*imii, 
para Lacuna, e hiatu nacioual M", iu ,},< 
tJlmia, para ( ara^uatatuha. 

Havia decorrido très longos mc7.es, 

<jiii- não vira minha loin;« fílhinlnt A 

alma amargurada pelo a«*erh«> piiiifçir 

• in tsandade, o espirito eiit«Miel>recido por 

esta talia de uma parcella «!«• minha vi 

«li. nem sei emuo por mais tempo i v 

si-tir a dor tão cruciaute e acalu unha 

H c ; p c d e » • v i a j a r í 

Mfrjit mit to «in 
• épions ii «»«»« 

|H»»»|« i* mH M4rit|«t «> «pi 



Br. Jalfe Kurier 

MKMi O 

e em |isit<w o molowtu (lua 
MtiilioitiK. R.-aideiii i.i ti i-unBulUtrio: lun 
liiiviiu. I»»-A. <lotiHitUas ilu I ms a hora». 
OÜMMdM a i|U»l<|iier Iwru. 

VWfjiitiiiHr, l i :N1—E 

MKIWOH »I! Iilllix' XI, UK I XXIXIM»! tliili.* «...iil-urla 
fl ,̂ *,i,ii:t,.il„ Itua it • s. Ilenlii ti-, l rj»l«ttl||* 

.« ' i • * '-ha it vi >i .i |iiili»t*i- Inn 
Ali MAIUI.HÃKl. JUNIOR, ««Il,->..;i»rjj.r f-pí 
^i-inli-t» um ril I1,. «U1' 11 |,Mllf ti-r. ..j,- - a v jllll -
IUI. I- , ..uMiltur|„ tut 1 Í .-MM U.tilm.í. -I. il • I .... 
.1 li .ii- ü '.i.l.'ii.t.i Tc.'..- it it.. Urn :l.l. D-. I l.'HIKSCK M «II.. I .1.1 X.. |..|4I|.| iii.iitiialni.. 

:»<•• '•« M»W.|||..||*. Km.» i illila.l * M.I'..<|I:I-li . 
P '.ilU'ir.tii'a 1 ' .i'i!tll.»t i.,: If it I s. It,, it.I 

<»». -li' t ' :t li1 it'rt.. I • I..; !• ..... I l l: It,.. .I.-IIIÍI 

Xx*iit,U .Imiliiii ilti V-I-Iiru I. . I T.ili.plimi I..I 
•Mol lis I UK HO» HI.Wis. Ilr. TlteOilDtiilra M-

v.. . uli.ii it.» Hi'iti'll. > 't »i I' I'll V.I il......t 
iMtiilti: .»viiil il.i it.fti \ ill., itt.uu> IA I 
I li I : I,, ill" M-'.lii iil.l il.t II. I .1 . 1,111-..I. III - I I', 11',. I -
ln,l,.;t:i ill- IT. .',1.1.1. II. I'L. I|J I .i, I I,„F.,, ,11 tlr.li 
R"; I'M IX MUX tit..'. tuiillm tllml.i.. nil 

A* iliMtM X w i U u 

SnluH t/limt Iti» rHMf 
reuifii, ill lOi'Milci'lfO. 

Ho v. I'XC. fumo mais clreiinispeitg, 
Hi»rl;i eeiianicnte ile.-p»d»i du pliantiifinn. 
i|iiu «li» III viu moço <|iio iiu-
I iro valor, ileunle ilo HIUS vastus ro'a-

fcu era «Mia 

A exeoliont .»ima eispo/u 
I M\ J . Van il'A <5 ami 
l'Htl"Ul" i.IM K. SQUIllO. 

ma ilo.: (iu.-ni C t'» 7:!. 
boil'iru iu»l 9* rix el lo>.-e. 

I 111l álII •—r I'..' ill)II'I.- !'' 
Kill lint:-lilt I MM- llii-lilll'Ul-

nieilii'os t|ii">fio fUiiM'truiiniti 
t'uial-a, iioitt ,lo |mmh'o 

nltiv . nl-n. 
IVOIl loilt) V. 0:- Hspi'l'lll' 0» 
itniiiiiifiiiilo v. »em n'Miliiiili,'. 

ili/.i'iitlo <i>'.~an'— mar sous 
exlreO.SIIS pa rentes 

Ha mil UIIIIO—liluis uii 
menu: 

urn iintiuo a - oieelliou-lli»-' 
1)111' — .-II SM» 

o Aira! r: .tu I' .Inlulix 
ijue curtiu rom|il"lanieiiio 

V. cxt'. cMiiaKa no »oil jardim i' lint' 
|K'l fllllliisii '|iti' su lilt» ofr,.|'ii., rlii'ia tit» 
xiita, t' vivti aiiK.namlo i oilier t|ii<»ila 
da tiunl itpenus eiixei'jitt a |tallitl:i .-nni-
lii'rt, will «J it** i -' n iinii'va a v. Pi''. ua-
Itirar u imporsivel!... 

Sll|l|Kllll|l| II«! V. i»\f. SOI'itl ll'ttis nto-
ilt»slu t'. portaiiiu. mais a|irt)i'iailo, m' Im* 
nisst' tlf suas Iili'iiti soniulliniiti'S itppira-
' Tu1,-. 

l'it|IIO l-Clt't X'. t'Xf. ill' l|ll" Hill» liu ill' 
ri'iilisiii' it M'ii init'iilo, cnili'trn |irlmti na 
ii rii> rlioroojjrapliit a O na XOIIIUMIIIIIIU ;I-
innlatlii I» a-iiit'iu-tt. 

'rormiiiniitlo, (»»i/o a x". I'M', tini» nflo 
I oi 111 II nu a ir an» tlominun.', ás limas, 
a um t'oi'hi I» ili'U'rmiiiaili» louar, lazor 
i'iilto a iin'.a saiilliiliii ijtiL' não initio MM 
tit' HUll tlflx (U.'illi. 

ii sou fili'iii'lii iniili'i t-uUsl'iira a 

I IH , il'fll ' I" l /l' 'l i 

reo«, 
•im ila 

A visu a .|>rai;n 

I.I'l'lar»» i|t:t.» o ni<>u <!iniru lopresimtnn-
it- f it r. .Vantti'l ltmn»'s tia Silxa. IV-
'."i a lijiluH lit-- iiK»us. fcrt"'tltirt's, à prava om 
.-t 'ial, '(lie n.'i" Im»» ivan. at'väo fuiii per-
Mia iiluuitia ex I ru ii Im e que não me Inr-
naiei res|ioli»nvol. Oloiiiieliniiles |i"iielitt-
raiti t»ni minlia i lit-n. 'tie».ainltt in»» orijil-
naiv t(ii" |i"tl"in illmUt a limi-f»». 

l'ani|iti i.ini|0. In tfc» main tie 1 »T1 *. 

.ItiAid'iig rr.iiF.li: x l' lMii 

4 « i i o M o s a i n i f M o fro-

g u e z e s p o r á o o o o o o p r o > 

ç o o e x c t o o i v o m o n t e h a -

r a f t o o , b o m c o m o p a r a o 

m o d e r n o a o r t i m o n t o é m 

t o d o o o o a r t i g o o p a r a 

AííUii. n a / , e x ^ o t t m 

E MAIB ARTIGOS SANITÁRIOS 
V e n d e m a e o l l o o a m to-

d o o o o a p p a r a l h o o d e a t o 

r a m o d e n o p o e i o , d i s p o n -

d o , p a r a i s s o , d e u m p o o -

s o o l a n t i g o , h a b i l i t a d a a 

d e i n t e i r a c o n f i a n ç a . 

E n c a r r e g a m - a o d o t r a -

b a l h o o i d e n t i c o a n o i n t e -

r i o r d o E s t a d a 

il d O 
aeon-
ründo 
I doa 

ilossal 
H»Ç ÕOH 
íviata 
I in-

•\ ,.».|I.|... I t. I .',. 1 ||..| j». |; ., ||.., , 
. ..»'' 11».1 Mit 1,14 I". 
I is,' \ xirnii v in- xiii i.rns i: f 'ti k 
' i. ''tiaili. MU"-, imi i.|.i t,..i.-i I'.t. n il.t-i . 
l-x int..I 111 I I I I, il l Ml <1.11 I A" lira«;» 

altaW'» :i.L'.ii{rnatltis tleclaiunios ,t 
t'Hlil |tlili;a. S. I'lMliu I» Sillll".-, I' at- ll"-
lllili.-. I'ttlll Itll" !Ollir»S'lili(l Il\lIIMIl'','""':: t'ltill-

nieiriat'.:. i;ii" iii'fia ilatii '•oiiiiir.iiiii»-" a 
C.'IMI I'DIIIMI' I'I'tal til»« SI'S. Hull t it» 111'- i'i 
IN't'eii.t, Iix I •' e ill .-''iiii'aiavail" il»' Hiial-
(jii.'i »»nit... 'i 

lio'lieaiil, 't ii" initio tie Ml!». 

> 'AX ill .Vl,'til SIO * 1'i. Tl 

expo-
liii ai-
l lindo 

(.'aliWiiiillierme 

li, rim de KÄO »loiltt, íí^-ií 

reii-.ia-
,1 'lo-
ll lia-
iti ft. 

[ ilraiu» 

SulTi'inii'iilits «iiiiliiiiiiis 

Nilo l.a lehre ailllin llu em S. < .irlu.-' 
ilu I ' I I I I I I I I C ttitlIO- li'iraies : c i|iie im é 
a niliii'ii/.a « »nantles eoiiHti|»ai,'iti.s I-HIII 
IVlireti i' li'tius pur toil»» u l orpo pur i.-.-o 
teil! ni.iiiiii'iitailit milito a proeura da:' Pí-
lulas uiloi'ilii'iit. il" l.ui/. (.'alios, nu Oro-
ii.iiin Hani"! & r , e I.i»lir.», IrmaaS Mel-
lo. '(liu lent :»Iatiile ^orlinienlo tits toilus tts 
j I, itunnlv, |i|iitiiitai'i.iiii»."s »Ii» I.ill/, l.'ar-
i<i.. iticiH.ivó u \ • 1111 > J »I». .Iiimliolia I'an-
itít.i, «sj»ei»:fit''t pitia iii.'.in.iniiilo:-ilu ii'.'.i-
ilo, t'Cloil'Buii e iiiii'.-'ino.-

lie|»usiiali'.K n t Kit» I" ilaii":.r»» 

HlliVA (if»MKS & C. 
r>>. 4' i- i»j| '.' r, 

Nit» C lullItluill' 
ii eonecilo " a prui'iiitt tliai'ta ulirisia 

a liioiiiria iiuriii'i »V I'. a reetilier cuiis-
laiiiemeiili' us x IMIUSHS |tiliiltts Kuilurili-
1'iis e iiiitius preparaiios plininiuteulli'U:. 
il" l.ui/. Callus para : lltisl'ilz»'!' A elim ine 
lirociim. 

X i'Mili1--" lanilieili ! it rat.il I .'»In o »t ir-
liliit» iX: Mello, ein Tauliaté, n:i pit ii-|iiu>-iit 
Alluntii. e ei" l'iiu. i»'.ilili, liu pliui'lua'.'in 

.1 pifltt 

Nof- iii»ai\o a.--i!iniulii: tlet'luianii,- a 
»••la |tia»..i. S. lMlllO, Saniiis e uutias 
elllll '(U'.'III lell'U- lid'»' ll'illlcUt'X'oes enlll-

llier»'ia".-, '(ii»' H'»s!;l <iiit,t |ia:-sitliius in»--;« 
, a.-a eonini'.reiftl ile fa^eiula , iinnaiinliu. 
roup -- i'eiius, seeeiwi n mulillttlo.-. na X ilia 
i|"s l.axi;idiiii»s, aoH »,rs. I uxiti Aimu .o 
X C ti-la. Iixre e tl'iteailiainvnilo tie i|Uiil-
i(tter nun-, 1» 'iiii'in so iuliiar ir"iior i|iiolni 
atii'i'stiiitar t iiut- eonta.iileiilio ilo prazo tie 
• in tli«-. a emilar ilesla iliila. i|ii". seiulu 
le:ii»e., . niiio putras ini iinliin'iiii. 

liotucmii, fi d" msHI dr IH(i:i. 

• - • . ! l lo l ih ir i i ' t N & I'I III'IHA 

(Bin tVente :i jn do S. • Antonio! 

An sr. C. K. i|iiij deixou lim iiilliclo 
I'l -ial ua easa Kevila'iua a tabuU»» assin* 
nado: tieclai'i» i(it" mV» é cxaelo o i|iin lliu 
iilnniiaram tom relavüo n sua prv .on. 

• I—a .1. l iOMEs D'ARAl/a 

All! I II I KM IA 
Smli'»I'.! da» Iienif»rr1l"iilas t|iie!n nan 

"Speiiiiielitar it ill xi'lro do iceittiiiiiiri IVts-
atiiilu.'iiliil'i'lioidiil'iti, »liMiue nt alinin d" elio-
uar uluiinias »I'.'/PIUIS d" dn:'.Pli> na drt»-
.ii.ni:i Haniel (T ('. N—»J,. 

'» -I'. Simfie.- I'IIIIM ll' I |,IR« lei 
' urii'li» cu lllho Tliomaz enni o J' it 
ih djiiiliriii', d" s. Hon res. 
Cull- tiulllieriue 

lluil .leg 1 Alfiotln. 

Cali» iliiillit'i'llie 

I ua >lo S'Miiiiai i i i ' i : i íMioi! 
UM'.' til I» X I'XI si". ft|ii'i.ilitt' r'.tit ttt-ali. » .1 • 
»I i'\ j Mi.' I«,4, rilwl't;!. ii iinn'il1:! J 

... ttiiitlit. [|i|»r,i •• .lull'.n.i-i 
,i»i:tMi ries I.. •.,•»..:,» .. ,iiu I mi unit 

Ilt.i- 1 I .1 'I,. -;. .t.i.t., I . 1,1.11 •• i- :i I i ,||' 
it n:»l i.ii A, ml., It.iiî '1 I'.'tUim, 111. 

AHYOO.U)!»* 
lit;- I'IM'INAt'll lll. \,.\ i'. M-TIINSt» AIIIN'IS. 
...null • - 1 I :»t ,»j'i,t ,1" il.l \ •! ,1,1-1 :i HOI ill' S. 
. out! I! ,. „t.'t'l MM- |!I'I!,,It'll II», »I». I.! .»- :l 

1.1 l:»r»l" (ril l ii. ii "/'i, iin >1 mi (ll,llll«tl I. 
AI'Vuo X lilts Xll'l'. i " '.»Í« A in;. Ill tint 1.11.1« 
11 .-, I t|,1 lii'i I (iilt',1 .1 tut ill Quit Hint A 
> X1XIII1IX \l»lll lilll X IIX'IINil III'' 'XMXI1 
.It I it ' ,• j. I I j I I I I I UN II* Hill Hi-lit • 

Il 10.1, 
litlllCO 

iriaiiloi 

»o 
alioiuü 
lÀrrot 

F « ^ , p u b l i c o q u e d o d i a 1 5 d o f o r r e n í e m i d e n o t e p a s s a m a v i g o r a r 

t s s e ^ u í N i e s h o r á r i o s n a s l i n h a s d o H v m : 
•j»i, :i.o 

bust teia-

• t- AliX.iitXilO.- '! -Itltí» l,,.'ji.» " tl-nr |ll" I,..I,1 
I . .HL, NU EU II \I ,II .1 -11..«1 I .1 •. »il MI II> <I»|'.n 

|I.I I in." I :i *i (»».Ii' I il> i .'.it., 

Ott,.- i i i/. i'iiI o tu, o ii xv.HI. nr rniíiT XHitti-
it.lll II -,'tl I'll't i|ittfl I I |1I!I .1 tili XI I,... I| I I It 

t»l'.tl> I, I. 
J.ll'1 I.V.I I XVI t ,1.1 I 1111,1 I - 11.1,' 

UMWERFT, 

recto ria 
i tuifâu 
irr* San 

Parties dl Síl«iTi(ii»l!i 

im 1 vir II 

I I In !'»' I 

I ' l l . •'. 
I"fii . I'» 
•. Il* c I >•', 
•f» *. • • 

til ».III»»»' I I' 
Sil I ttl»vi I' 
I -(M»«|., ,1'» 'III 

((»(«:' T'lllKS 

[•*H l i t i iMtKM-Hl j l i i fMrt 

ra i l I IltHAik» I' I'-KI- M l I'MI I. ItMMi»' r»n 4»*t<>-«<-

f i » ' I« . . V ' t ' 

- i ' 

• Mi m - ^ H - l r * » * » • • « • • j ; 

l i r M ' M fkmm 

vino da Costa »amitaio. 

n b I vm 
TT» DA PAATt 



• IE a t M i Lfcr a u M b i i nm 

Seriedade Porlugiieza de Kciicîicenciu 
DE SAKTOS 

. Tc-mlo ,-lirptiil" an . onlii i iiiK'Miii ila ilim-ti rin ilu-ta Soric-iia-lr, i|Ui atiiisiwiiiieii 
c m o l à ilitarihuiml-- roui |nnlu:iio, uni t• *I*t*• - impii-v» « • «m n liiiiln ,1»' Il ' <<'',-
I 10 du Siwiçtlwl' /',,W„,/,,i il* It,i,./.I.H in ru Sllrl (• Jlf i U ' '»'' ' -I. S. | \ |||>. 

ve« l 'oiiïa, u ililunturia l'ruti'MH ilu-no ja imitia I.' puliln-ava». I " •('"• , !"> '»••'-
Wltmio loi lojcilnilo |».'lii »uwiibkn ui'ial ilu au ilr .MI- AN itu < uncut*' Winn, c oui 
t«'iii|iii O|>|-Oiti.nn mm a |iiiniili u mm. ui.' ior oil aWi-ii'-. 

liiB <> [notou u ijlio loi liitn c ll|'|Hu\acl<> un oltnila it-toinlilra. 

P R O T E S T O 
CniiKtaïui'i no SOMO- il» Sunuilail' l'oriaimo. a •'<• lîoiioti••••ii- a, >1' snntu.v 

que o ox-iliiorloi Mlviiio A M>s C'onïa onli-imi . iinl'Uil» . aha- r. in • ni' , a ;:ii|.|v 
KAO ilo Keialniio pol oil»' (HOM-IIIO pia KM-» ih- ii -lo jnm-ir» D« M l ' , 1'-M.-I\- IM • 

maruim fcoi-i, h |notirl»i 1 m riúonuioiiie lontra ia! |>iit'l rac»". 
CotlMituiiloi- cm a-; eiiiM'-a ci » . |i|i'\iii I li<|idli:ii'i «uiitiM-Min lain-n-

te l'ara ii|noM.'nla<-ãu ilo jiiiictri na loinuiit-í-ão do • a-- m-tn-io'.»'!' ralava' o 
c ioF|K'i'ti\Ht- coula.-, lorn in e.-tn* aj'|iiov»ua? , nua 11 a. a-iiioll-- ]»-'h mann» uii-
eollltn ila aM-uiiihli a. 

Kei-piffli-nlMliMilii. pul'i ant <.. o ait'ia'ioiiail" Sihiaa .Va- Cniii'-a ]>'•:' pi;liiirai.\,. 
t> I'ii'iailavao ilo tiii-urioniul» rolatoj m, lonforinlo nin|nn- -ti«'t<•:- a ilirootorni | ii. 
|j|'iooilci oni juiz,, nain» ni|ti"l!o i-itl;t(lão t-omo n .-|JUI;-ÍI\ 1 ' uni-" |,t-i»tito a a- . 

IJIH' Hi'.ja laviailo, cm aria, n pin-into j.ioio-1.., o |wMu ail • ilnl-anW- ill-* lii«» 
na imprensa loral. 

Saalo.-, " iii- um mi il. IMHI. - Mi.,i,I,1 '/'.,., i, « / • . . . m-oinlai in. 1" • 

I _ O 

LEILÃO 
HE 

31 iTiiille.,« imitei». ii| tliiiii plniin mvl.i »r 
inaiio biiai- ruillna». muni»-, mm-'ili:» 
• Millier. para i-u-tmu. Imlia» r liul 
•hj-i-t«> <|ii( irrariii'i'lniii a ie»iilriii 1» 
t» Ulm» -r 

GERMANO BAZILEU 
•in«' i'oiu Min i'Miia. laniili» *r !•«• li a i'n 
«'•pilal. 

o l.mi.oF.iuo 

A MATRICARIA 
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Tti-e .1 papeis por du 

a -I Iv / . , ' • ' z. r ^ 

3 V^y ! 

i.iioni.o KM' l.\T. î»0 .Il I/'' 

Ü O 

V. o i|uu itu ilt' lUfüiOr • t i a u ^ 
«li ntb* o omiii«»y. s» ;i «c i to • ra|». 

» O »Iii» iliC'OIINfcHieUti'p: iMU IflitUhtl, VU 
'i »illftdil < IO II.-treu I'I »/<•;#//> I II 

I <»/,••< tin. K' i L ' U i i ' t i r i l K Hl.ui . ru,i. 
•Î «lfn--.il »'Kl'IU'tt .KU 11 V-'i'illHll i»!-Q« lilii. 

I'i"h Itnli "! <11, (', 'Ii, . Hakt,! (I (''..-,. 
I llinlitl In S. JoilifilUH. Villi :hl l/l1" )•'!•• - J 
t , IS:, î- » in io,;u,«; (lii.irn .t. tu.- < 
.-.»rifth. 

IV •• -nl»' f. »i.li-a Î - f t (!,«»•: • -

X* 9* GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
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_ . C 5 ' 

O s n a l i n c t o s e c m e « i i « M l M c l i n i c o » s 

Dr . Gulvu" Buflnci • Dr. Farln noelm 
Dr. Mui'Karidn ril Bilvn X f ' - . Ci-enelo Viill|>«l 
Dr . Paul« Lim» X Dr Fruluoin l'iitto 
Di' . Pereira d» Rocliu • p,. Armi|r, M»tlr Urctao 
D r . Mollo Barral» * I),- Anlnn'n Mmirn 
Dr . Phlladelph" •!< I . lm» » Dr. Hnpiin rle CHI valliu 
Dr . B«pti»ia dou An|ot • j,,. Acnalln Leit'i 
D r . Clonçalveíi Thcoilcro Dr. Fanto» Hantel 
D r Moura Aarvodo » U l . , „ ( d l o f , 1 1 H r l l l i 

Dr Ainarico Mi anlleiiBe , , D>. CVt r« Onin,.., Ron 
Dr . Oaalrn I,iiuo i 
D r Honorio Libem ' P'-- BollombaiE K:.mpnio 
Dr . Valnriaro rie Hoiiaa J F.rnoato < . I ,,„ 
Dr . Fi-ancr Mnirf-Uea . I ) r ' »'««nl.lo TMielio 
Dr . Bnumi C'aktrn ' D r . JN»T Antonio dt- Mnllo 
D r . Camliilii de Almeida Dr l.onri-nço Mli n t i n 
D r U l l o KrandS'r Dr Muni« de Mmeiila 

rerrMa« h «ATKU AI tH. <1* F »M*ra 
•la» trinara- e att<M:iin a um HMraiia 

i m m f i i i r i i M f r . w r n 

M , R a a ú m R u a a r i o , 3 - A - 8 . P a u l « 

T R I 
Ç A S 

? J f t - n í í i r . i l i w u i i 

u b 

! IH ;: '• I 

Aucfoiinulo i-cTciíiiii cínalli i i" 
t . rciuo»er. j'Uia ma vasta utrcfria 

.. n-

V?iiD'p,rá ao coite; de nsicliü 

i h I P JE K O i r 

Sex t a- fe i r a , í £ do cor ren le 

\'s i ; i|í uoit vs 

isi \ ) \ m m i i m ü ü x s 
O i c g u i n t n s 

í H H ; l » i i i a ;tii.Mria.-ii »111 IV i <•-
t.. -, urflü t;i|i"t< ÍI\i:tlít«l•», !'Oji-
<:ru.-, liai tuuiiio><• j .aüo iu»-i•» aimai .", 4 

(•adfiia^ « oin ba!aii%*o. o í • t• «i«j a»ioj-
no do pala. ' 

Mainili í i irrainlrâo de fniu-üu r!iv 
r«>iii as si'̂ h5iiÍ«'*- |n*ra« para íl«)i'i»ií«»i i«» 
ilc 

Solido leito «f-ir Iíibu-o «!«• ainni" < 
rololi.n», iIOUK <'iiailü.--niu«l' ., o|itlnu> 
liuard-a-veríiilüH, l»c»tt to mu.u«'̂ -« a.-u< a 
cor-' poria «Io t^pt 11• o bibPUUtr* «• ) oi-

> .ti -toiioíte cuiu ilupO iitariiMiK'. 

J»iv«•!-.'ok iiiovoi avii^o paru MoiU'! «-
iu.. 
]{«>a mosft olii t oa. {.• na>•<!>•.-louva-. TI -

a-, cadeira»-. louva- . • i',\ • I ao.-', po;: <•' 
Mias. taUier«'- o outr«' oiiif-iu «!«• »•;-.•-.: 
' Iam i lia. 

H O J E I I O . T Ü 

i o k U - í e i r » , 12 £ 0 « o r r ^ n t o 

II 1. ML I V 

R u a M a r e c h a l Deoàoro , B 

AWfcN IA 1»«» i.i;iM»KIR" 

loreira Campos 
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: i î : 

• ::a-< !>.'•• '11,5 •', 

r i j a d " Thc3f»;ro. n. xi A 
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C u j a e \ ( r a c < : à o r e a l i s a r - i e - á 

Sabbado, 2 0 ds maio de 1899 
J o g a i p e n e s c o m 4 Q . 0 C 0 h i U i c t e s « d i s í S f c u e 4 ! U p r e m i o » : s e n d o o a 
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: d. . i da m- i üi"> toj iim-O H" jiraiid« • 'ti 
( a< il ÜO- I'.:. li«' : «l»-llilÍ!:,r<U- (|0 « IO : i i ; i 

LM» fia'ali'iioia azia <• u,..'pi'p;'ia. tui iiauil-
.••• por i•--<» uni o\»'«'iii'iit«1 app«.'riti\o 

f * r - « < : 11 i l - : ( > III' I iii Wor.'ilol H» <'ÍíÍIÍ; " 

i n.inrai'i '.'tiiii sií\a i.iaui. riuv «lo-
iH'i.'fi-, Jí lia h ia. 
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Jir~Dllj.dlC.lir": - ' i n - ! I-..II « u i •.'•• a 
dl II. ia/i lin n n 

(Ml hkl ma i|1 ' f- 1 « 1'iM.i |'i-
»Iii. lai» i I ' ' 
ã u i'«i»i'iiii«i r - ih- ir . 
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A exma. esposado sr. Ernesto do Oliveira Lima, residente em Cor deiro de Cantogallo, soffreu durante \ ngos annor de asthnu migando -

•o sem cura!! S ó sentia allivio com injecçftode morfina!! 
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i n m m B w m v É à à í 
Preparado pelo ph.armaceixtico P I N T O 

C O R i . e s 

E L U Que irós 

i n T o r n o M • h ú m i d a q u e r a t 
e a c u r a s e g u r a , c o m o 

M e d i c a m e n t o e x p e r i m e n t a d o , j á h a longos a i m o s , o h o j ã p r e s c r i p t o por g r a n d e nuu isro do profissionaes distinctos, p ô d e ser u s a d o n o s diversos caso Ra-
dicados, s e m o m í n i m o receio, visto ser o E L I X I R de fôUCUPItt.A composto , m e d i c a m e n t o da c o m b h i a ç & o s c i e n t i S c a p e r f e i t a , e convenientemente dosada . 

C h a m a n d o a attenção dos q u e soffrem p a r a 

certos d a s u a efficacia. 

os attesiados q u e aba ixo publicamos , a c o n s e l h a m o s q u e e x p e r i m e n t e m o E L I X I R U E S U C U P I R A c o m p o s t o 

0 abaixo asfixiado, doutor ura medicina, oi 
r i m a o obstotrioiu pula faculdade do Kio di> 
.Iam iro, lento de hygiene na Kuouh'ailo <:o S. 
Paulo. 

Attosto que tenho empregado, eom o melhor 
losult.ido, o Elijir dr Sucit/iira roiii] Oi,tn, |iri>pu-
11 lo pelo phariuacoutlco Lai: Mn.ioel Pinto i/í' 
ih: irr,:, paia combater todas n> maiiifo.-tnçros 
ela iiiiitilicn 

!•', por s 
tiII.o II 

Paule 

\ ordtiile 
?;. i /.vi. , 
..o de janeiro d 

passo o presente, <|tie af-

• 180«. 

[)r. Miranda Azeredo 

Attiste que tenho empregado cm vario* do-
I :re do minha clinica o b.U.rir de Siievj.ira 
< •,../••>../•>, preparado pelo pliurniíiceutlco Luiz 
Vim. cl l'into de Queiroz, m s caros de rhoniiiti-
ti mo orii'itlar ni/iidon e ehronieos, e os ITflil til -
ties oiilidos vim pi'OMir <|tie esto aaento theru-
Immi ích preencho perfeitamente o Ilm a que te 
<ii'-iiiia. li um optlnio medicamento, quer pelo 
I ulu da eonili'iinv'lo seientittea, quer pelo modo 
I- -11 ru pu I o.- o eue proaide ao reu propinado. 

Toiiia-ío, pois. l'fc'iniiiiemlailo o seu ompro-
e I conti.i as ínanlfcsttieòs rliouinutiias, sejam 
ijitnos l'or m cs suas modalidades, 

s. l'ut lo, M i'c fovoioiro do IH'.O. 

Or. Alfredo Mihirni 

ElExis- de Sucupira cum rosi» 
Attostu que lonlio euipregr.do, COM excel'. ti-

le resultad", o em l.ir_ra oscali. o lili.rir de 
rti]tira rviinios/o, picpraado pel» distinct i pliui-
n.aieutiou i.iif; M. l'into de Queiroz, nos en o 
de rhcuiiitilUilun hlunhoil'.tgii.'O, sypliilitiro e m-
tliriticos, ns'iulos e cliloiiioo-, mueculurot. e a Hi 
ciliares, hem como em diversa, formas de an-
tiopntliina lel.cides e out:a.- medii-açons p t 
mini e por lutros tlisiliielos cullcgtiB pre ui> 
otas. 

0 que utlcsto é \erdado, e assim o declar. 
cm hem Í 'io (lie quo t-olli'eni. 

fs. 1'iuio, 211 do fcveri'ir i de Ik.ih. 
Ih\ AlJ'rr'h) Xti'/n<m 

K'i, ahtiixo tiashrmulo. doutor em medicino 
pela l'':ieuldadu do l!io do .tanoiro, attente in 
f'tr itlediei tjno tenho pi cscripto em casos rhotl-
iniiti'O e icnipro com optlmos rcMiltados, o 
/'.V, i r i/•• Si" "ii/i 'i l'Hitjt'i;,i.i. pi'ejMi'jirio polo di -
tilicto liiuiiinuei'Tltico nr. I uiz de Queiroz. 

Hálitos. S de iiliiil de l-oil. 
/ir. Mu uni Uihi'iro 

lîu. nliaixo ns. i^titido, doutor cm medicina 
|iela Faculduco do Plo dc .Innoir i : 

Attesto qiu1 em diversos doen'es dc minha 
clinica tenho empregado com evecllen'o lom'-
tailo o lilhir tir iSitciy»Vi( muni ml) l'ieiiaia lo 

|i'lo phtii'iuttcomlro I,uiz Manoel Pinto ile'j, :»'-
I'./, elo inn' il conidiTO uni midicaii i aio !i • 
IIIIIM n i cura da- moluslltu do funda rlieu:-.«-
tico. 

.Itih.i, I - dc tihrll de i s l a . 
!>, . I n'", liuiitl- ii i I, t)n«<4i " 

HI i".:u ' ; i A o. dont'IR em nciicii i j) 
a • ildtiilc I o K H dc -Ifineir I. 

" - io h • . .,.i . ein pi e..aiio "'c niiiili' cli-
n i c a , C U N maquille I I " n i l t a d o , o /•;/;, > ' • .s . . . 

i m. . , i iiiijiintio. •I • /iliamirtcri'tir,i I,uiz .1/1 nrl 
I'iiilu itrijnr r eeiiu O colli idcf i m,I e c I' l,. 
TE IIROJSI: ti I I . " , I • IÎ:;I I q u * " i "- i i l l ' . , 

M O io "LT , T lado o refo.iilo. 
•latiii. ID ÎLE janeiro de Is.is. 

I >r. I'r.siir <1 • t nnriui 

IV.I, nlinlxo titisl'.ntiilo, pharmaeeu ii u i"''y 
C rcol.I DC pIl ' l l l l l .H ill do lllllo I ' l e t e . 

Atte; to ijUe o I'Vi i ir <h' S", I'yi ivi . >ini/i')Htk 
do |ihtiim:ii'ciltico Lin : M<ni>rl l^'it'i <lr tfusi-
»•IS, é du.- pr. piiitn'iu's cnli l'li'illll.'itiieiis, ijui 
cuiili' vo, unit, dan man', hein pi eparaihin, c qilr 
o sen e' ito é seeuro qutiiido é eon\eiiiei let 
nien'e ti|pi culo. 

AM .-lu nais que EISO proparadu Ó q u o t i d i a n 

nuicenle pi eiiailo em MMLI I pliarmnei I • 

NS pc. .. 'e\ que LL' he favtce uso Vi lli í elll|LLL"(l|I , 
oot i ' in - il. . h II H'rr- L'o , loi-'';uio> 

m 
o H'foriilo ó \ oi'iiad'i. 
•I:i11:'«. M 1 !»'. 
l'I'.anuu« riil .t o Ai ll' 'r ilr Morars (ioytino 

Attc to fino, i olYi'cli'lo <lo . Iicii)!i/ilisnn) mws 
t uim- n/ihln, lia' a îmiito tonipo, «• î'pjioi» do ^ 
omia-f-iai rmiodios koiu o men-r rof-ul-( 
i;i'io. iant'oi niã » » 1 » /•.'///•/»• '/<• Sifu/sirti »nmpuR- j 
'<>, do piiarniaoüi.lio » Lai: M. l'inln i!r <thtcirn 
<> ('•m o us o «lu um í-ó \iilro ÍUjuoi r'iinplola-
MHMIIO rc;-.lal,iok'« iilo; i !«• clou cm 1 *!!.">, o 
i IH.'.ÏO, data cm eue fa.o o procnlc, não mo 
apparoi-t'ii niai:-- roiiudlianto ni !o:-tia. 

ii. l'aulo, do ago.-tu do l^'.iT. 
(iit 'tihi r,ithio SmifoK 

litiestaiioi do [!Í/.ií il) Sunupira til Queiroz 

II0NRA t V) R i AIII, 

Acliando-me por niai» do dez aimos iill'octa-
'iii île rheiimali;mu île uni i ix iuti c nfto poili'ii-
do achar ren.edio nem cuia pura e - drue, 
ili u|ipoitavei . nias, nvura. er.'U'as un l'on cil o 
ihiti rhrmiinlii'i '<) filiiiriinii''iiliiv I."' M. /'"l-
t, •!>• ifit' :roz. Il p. 'i ciiiiip'ic'Ltmcnie ho.n, iiiaii-
iheo niinunto pur 1 l'es vezes. 

A i il II do. 
( irl. • 

llliuo, ir. pliaimueoutico Laiz M. Pinto de 
Queiroz.. 

Amigo o senhor. 
Solll'Çlldo ou do rliruuinlinniii nrtii iilar lui lon-

gos anno . ( tendo feito ii.-o do niuitoa iiiodica-
incnlo., a coiuelhos de niedicos. com os quaei 
mio olitivo melhoras, e-ei o Lti.ixr tip Sm iipir/i, 
lirepniMilo por v. s. e linstiiii-n o uni fr.nco para 
.-entii -n.e i ouiplotnii onlc ruindo. 

1'ódo v. . . ftiü i detlao ueo que lho convier, 
llcv. s. nmign, criado gi' to, 

f'f/printio .11'/ hinij'i Murei ru 

Soflïondo ou de i/ici'HirtWmiio fi/yi/i i' il II" lit. 
il il 10/es 0 i aneiiilo de con.-ultar mie iios e li-
mar quaiitoa medicamentos nie onsu.ai un, 11 
per ultinio o Fli.r'r <1>- Surupirn ininjionti>, pr.'-
P'trado pur V"' r r Monro rf* fi., lUaudo ein 
plotuiuente h au em pouco tempo, com o nan d 
cinco vidror iípcii.is. 

1'tiço est ti ileclartição par aehal-a neces.m 
c a Buito-nie eon prazer. 

Taulr.ité, -.'I de agosto de l OS. 
l'.'itro Cordeiro 

licelaro que. 1 ofliendo durante anno e lanio 
de uni rlioumati leo, 01 iirintulo de uma nrllirile 
lileniiri' niirn,.*ti 1 ,'i-ine radicalmente com 1res 1'íts-
c s (lo kli.nrde. SniHjiirii e.uiq.iai/y, do |ihaima-
• euiir i quo cou, tendo uüiuio reniltados linpro-

fieuos eom es llunbos dc CaMon e a ap|ilica-
t'flo dat. Pomas do f. go 11 • Piquilui, que taut» 
Iii" fizeram . oltier. 

Sani..s, III du ahiil de ISUU. 

./'is -/.* Contini. I'rnleoda, 
cni|ircg:ido do commercio. 

K11, abaixo assigimdo, attci 1 e juro, f« 
l'iici-'i for, quo, hotVronilo de f utos ataquos 
.•1.eunuitiens, Iii uci coni|ilntumonte curado.de-

i que tivo 11 felicidade do u.-ar 0 üli.nr ilx 
•Mm/iira com/mulo. do pliarmacoutiuo l.uiz. Ma-
nuel Pinto de Queiroz. 

t) relendo ú vordado, 

0.i»i>nr Felix Vi"imo de ßarcellot 

1I11110. sr. pliarmacoutico Luiz Manoel Pin-
1 ite Queiroz. 

A liem (In verdade o dos quo sotlicm. i-o-lon-
l'ico-vos, pur meio desta, do que, sollrenilo 
"i liu-lmentu mu rhi'iimatihiuo antigo, fiquei 
iiiipleliinionte curado, de|ion que 11111 seu colle-

;;ii, desto loyar. indicou-mo o teu prodigioso 
picpaiadu Eiijir de Siu.njiirn coiiijnit 1. 

O lefendo ú a expressão da vorJadi o pá-
do fazer desla o uso que quizer. 

.Ialui, 4 de fevereiro du 1H9«. 

T'bint Ferreira â" R*rh<í 
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LARGO 00 ROSABIO, 12 
f i l i a l ! Tu . 

A M i s folia eaaa deata oapltal, poll no ourto periodo da aua ftmdaglo 
rituia a aua firogueaia a important« aomma da BOO CONTOB. 

in aaapra aata eaaa u n a variada e palpitant* numera«io da bi-
— eonvida o reapeitavel publieo a vir habllitar-ae nan aeguintca lo-

L O T E R I A M C A P I T A L F E D E R A L 

5fc000$000 
t o r t a t V i c t o r i a 

I enoommendBB do interior e dou vantajosa oommiaa&o rametton 
j t aa ramwaaa com pontualidade. 

^ Ielizario g m l e t t a 
" ~ X X . 1 2 

CAIXA DO CORREIO. 966 - B PAULO VIOLET IlliOS . em louin iruRÇAi 
~ O a s a u n i o a . p a r a o BYBRH 

.O BVMtH <• uma bebida saborosa, eminentemente _ 
tônica e aperitiva. Enfeitai com .velhos vinhos tintos, I 
excéllenter, postos enjTccrtitacto'coui a quina e com I 
outras stibsiancias amargas 4el primeira qualidade. | 
Adquire dessas substancias utt»<aionia agradavel e 
preciosas propi-tedaifrs cordiaes.e fébrililtfiis, e deve aos 
vinbos naturaes, <iup são,os unieòs'qu< podem servir 
para a sua preparaçtaa sua.aluftupérioridarte liyRlcnlea. 

COmo tônico e aperitivo, o BVflflH toma-se puro, 
na dóse de um caiis de Uordeos. 

Misturado com agua e de preJeienetn eom agua de 
Seitz c uma bebida que deéultera seui debilitar. 

Deponho» na* prlncipaet* Ca 

GASA S B n o n 
— —O Jk. Q i n o VJUZVDB S O R T E 

Loterias da Capital Federal 
• • T E f i l t J M 

0:000$00< 
Extracção—Amanhã 
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S i n a p i s m o i n s t a n t a n e o 
OD 

• IATAP I 

Proporodo per 
m . F B acua! ao iupoctado estrangeiro, de preço muito iní 

> d* «Bailo seguro. Vomicae em toda» aa nharmaeiaa a drogaria« 

O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s « a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 

s e r c o m v r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , a a a g e n c i a g e r a l d e 

G R I M O M ft 0 0 E L H 0 
R u a , 1 S d e N o v e m b r o , a - A ~ n . 

Única casa qae vende sortes 

Memorias de Martha v 
M . A L I Û S narrativa, pala «Babaaida eaeriptora braalleira JUL IA LO 

DA. Um elegant« volume, >$000 

0 descobrimento da America e do Brasil 
lho historiro, do aecordo com as observações modernas, eni qoo tanibi 

dcnieimtii a origem doa povos americano*, por CANÜIDO COSTA 
'j- üm grande vol., 5$tJüO~ 

GRANDE LIVRARIA PAULISTA ^ CABA EDITOHA 

M i g u e l M e l i l l o 

15-7 
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I Victoria certa ! Victoria certa ! | 

afamado ÉNiMÉrdlodSl 

wtmiíoi, raw m\ML iismim) 
PLBURESIA 1 

• r m u » f i t m i H A TvuBKcvfjatr 
G * í i m . c »ookimio w f í f 

typhis StfifN te hjial. Upm 't tos'ijtü! 
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Hamkrgo-Südaier ikaniscl i Dampschiffahrts • 
0 . P A U L O A U I T O B 

BEBV1( 0 SEMANAL,"litro Rantas a il.i >i burpo, com escalas polo Ri) 1-
Janeiro^ l'uhia, Lisbóa o Uottordam 

VAPOREB BBPEltADOS : 

Hmizift», iiapmci. Antonina, Patagonia i Ri» 

O V A P O R AMAZONAS 
C a p i t A a O f m a i t e e a 

BaliirA no dia 17 di. maio pau u 

R i a , O a h i a , L i t b é a O l i a r b a r g o , H a m b u r g o c 

C a p a n h a p a a 
Todos os vaporei fão do eonstrj.nj i i moderna, tendo o-nialhoramon'oi i í i i í • i 

| aia lai ilitnr ao» srs. pasu^eirm to i t , < oinmodidatlo 
IÍKcheni-s» pascageiriM parati illui l)i AfAn» u M.iduii i. 
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m a l l c a a <' H-III cmpictai'. <|liltni i<l:id <> 

t rw viv.if maior tin ; r outro i|iinli|in r 
ili scnti adol j,ii.-ii «te-» ufc.ii i>m I'cuul twii-
|o r coin u im rum fuivii niotoin. 

I hi ii f.>K|iociMliilail< jiiiru iik i.i/>ii'lns 
•If t it l i i l iA.i . |iOI(|ll«' tlfio fBciklrti' o call'1. 
' ii1 in i ii o iPci'I'ii ilu iiimiHii com Inn in i lc, 
tr| In 111\a. I 

(i cull' I ptif fii liiilo nott.i min i.in. al-1 
miiva nii'lhiii pri'vo. |M)ri|Ui> • «I«• <•« 11 i^ua-
ladu |oi tun Hyciin Inniiiiiii nt<i. 
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i lltnf'.Tio ilc |ii'v»a o i nc iao l«'ti . ua 

l i n tlia vft" 1 | ' i'ial |i| ivili'Hiitilii. 

Mia (|i iilluiivAo 1a< il ina I» I. /-M» 
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i, a i | iiiij < c a a f a n t u t l u n>•• - '1 <- < •<•• • >• i i r. i ic* « L i w 
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